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GEOLOGIA E PALEONTOLOGIA DA BACIA CALCÁRIA DE 

SÃO JOSÉ DE ITABORAÍ, ESTADO DO RIO DE JANEIRO, BRASIL 

Ignacio Machado Brito· 

RESUMO 

A bacia calcária de são José de ltaborai, constitui da 

por diversos tipos de c a l c ários e rochas associadas, teve s ua 

exploração iniciada há cerca de 60 anos e, durante a retirada 

do material para o fabrico de cimento, diversos estudos foram 

realizados. A seqüência sedimentar inferior é constituida de 

calcários fitados, cortados por canais de dissolução preenc hi­

dos por argilas com fósseis de vertebrados do Paleoceno Médio. 

Na seqüência intermediária tem-se calcários compactos com fós­

seis de gastrópodos continentais de idade terciária, a inda na o 

bem definida. A seqüência superior mostra uma alternância de 

camadas finas de calcários fitados de precipitação ritmica in-

tercalados com calcários argilosos típicos de enxurrada, c om 

grandes seixos, um tanto angulosos, de quartzo, feldspato e 

gnaisses. 

Sobrepondo todo o conjunto estão camadas aluviais qu e 

ultrapassam os limites da bacia, com cascalheiros locais com 

fósseis de vertebrados do Pleistoceno. A bacia tem sua origem e 

evolução ligadas a movimentos tectônicos, onde uma grande falha 

e a n!tida inclinação das camadas são bastante evidentes. Al g~ 

mas dezenas de trabalhos sobre a geologia e a paleontologia já 

foram publicados. 

No inicio da década de 1980 a jazida de calcário e sg~ 

tou-se a um trabalho sistemático de exploração foi encerrado. 

SITUAÇÃO GEOGRÁFICA REGIONAL E LOCAL 

A bacia calcária de são José de ltabora! situa-se a 

aproximadamente 700 m a leste do povoado de são José, distrito 

de Cabuçu, no municipio de ltabora!, Estado do Rio de Janeiro, 
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cujas coordenadas da sede municipal sao 22 0 44'51" L.S. e 

-1 20 51' 21" L.W .. Dista de Niterói cerca de 25 km em direção ENE. 

o acesso é feito pela rodovia BR-IOl, partindo de Ni­

teroi ate as proximidades de Alcântara, municipio de são Gonça­

lo, num percurso de 16 km, de onde se segue por uma estrada se­

c undária, parcialmente asfaltada, que passa por Monjolo, Cabuçu 

e atinge são José, num pe rcurso de 15 km. 

SITUAÇÃO FISIOGRÁFICA 

O clima na area da bacia e quente e úmido, com esta­

çao chuvosa no verao. As temperaturas médias máximas estão em 

torno de 36 0 C e as minimas em torno de 200 C; a precipitação e 

de, aproximadamente, 1.200 mm anuais. 

A vegetação na area da bacia apresenta-se em forma de 

capoeiras e, a leste, ainda existem áreas de florestas ou bos­

ques. Quanto ao relevo, é relativamente alto na parte sul, on-

de a Serra Cassorotiba atinge os 500 m de altitude. Nas demais 

áreas adjacentes o relevo tem uma aI ti tude de cerca de 100 m. Os 

cursos d'água são representados pelos pequenos corregos formado 

res do rio da Aldeia, afluente do rio Macacu, que corre para a 

baia de Guanabara. 

Numa escala mais ampla, a bacia calcária de são José 

está situada entre o maciço de Niterói, ao sul, e a serra dos 

Órgãos, ao norte, e ocupa uma pequena parte do vale de afunda-

menta Campo Grande-Guanabara-Rio Bonito. É uma depressão elip-

tica fechada, encravada no cristalino e mede cerca de 1,5 km na 

direção E-W por 400 m no eixo menor N-S. 

GEOLOGIA 

A bacia calcária encontra-se encravada no cristalino. 

Tem a forma de um cone invertido, de base eliptica, medindo 

1.500 m de comprimento de direção EW, por 400 m de largura, de 

direção NS. A espessura total do depósito no inicio da explor~ 

ção do calcário, devia ser da ordem de 70 m; e sua profundidade 

atinge a altitude de 10 m abaixo do nível do mar. 
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Os diversos tipos de calcários com suas associaçoes 

serao comentados e, atualmente, a exp loraç~o encontra-se parada , 

apos pouco mais de meio séc ul o d e at.ividadr.s . 

As diversas camadas ca l cárias com s u as assoc iuc;ocs ( 0';­

siliferas n~o podem mais ser observadas, a n~o ser o que a inda 

resta nos bordos da bacia, próximo do contacto com o c ristalino. 

Desde o trabalho pioneiro de Leinz (1938), que descr~ 

veu o calcário puro fitado, o calcário cinzento maci ço com f ós -

seis de gastrópodos continentais e o sedimento eluvial formado 

por mistura de lama com seixos arredondados e angulosos e admi­

tiu a origem da bacia através da formaç~o de bancos de tufo ca! 

cário com crescimento lento da periferia para o centro, seguido 

de sedimentação de calcários lacustres, muitos estudos 

apresentados (vide Brito et alii, 1972; Palma e Brito, 

foram 

1974; 

Francisco e Cunha, 1978; Klein e Francisco, 1981), à medida que 

a exploração do calcário prosseguia e novas informações surgiam. 

As formações mais antigas da área pertencem ao Compl~ 

xo do Litoral Fluminense, de idade pré-c a mbriana inferior, de 

uma associação de biotita gnaisses granitóides facoidais, mi gm~ 

titos, granitos e pegmatitos com intercalações de mármores. Es­

se conjunto localiza-se numa faixa que ocupa a área desde Nite 

rói e são Gonçalo, em direção a Rio Bonito, passando por Cabuçu, 

onde a bacia está encaixada. Ao sul desta área estão os terre-

nos atribu1dos ao pré-Cambriano Médio a Superior, correlaciona 

dos com o Grupo Serra dos Órgãos. Ao norte, na área entre Monj~ 

lo, Itabora1 e Itambi, os terrenos são constitu1dos pelas forma 

çoes continentais atribuidas ao Cenozóico. 

A bacia propriamente dita é preenchida por uma suce s ­

sao de depósitos, principalmente carbonáticos, que se sobrepõem 

aos calcários cristalinos, gnaisses, granitos e pegmatitos loca 

lizados na parte mais profunda. 

As camadas sedimentares mais inferiores sao constitui 

das do denominado calcário fitado, que apresentam bandas cas-

tanho-avermelhadas intercaladas com camadas brancas. S~o um tan 

to semelhantes aos calcários fitados intercalados superiores e 

são cortados por canais de dissoluç~o preenchidos por argilas e 

margas de coloração escura, com minerais detr1ticos e uma rica 

fauna de vertebrados, principalmente de mam1feros, de idade pa­

leocênica. 



59 

Sobrepostos a estas camadas estão os calcários compa~ 

tos de coloração cinza a amarelados, de granulação fina e homo­

genea, com minerais detriticos (grãos de quartzo, feldspatos, 

e tc.) espalhados e uma rica fauna de gastrópodos continentaisja 

atribuirlos, por diversos autores. ao Mioceno, mas de idade de 

dificil determinação dentro do Cenozóico, entre o Paleoceno Su-

perior e o Pleistoceno. Concentrações de pisolitos e 

nao sao r a ras (Menezes e Curvello, 1973). 

oolitos 

Acima desses calcários há uma intercalação dos calca­

rios fitados superiores tipicos de precipitação ritmica, um tan 

to semelhantes aos inferiores, com calcário argiloso friável,ti 

pico de enxurrada, com fragmentos grandes e angulosos de quart­

zo, feldspato e gnaisses. Sobrepostos aos citados leitos estão 

camadas aluviais com cascalheiros locais com fósseis de verte­

brados pleistocênicos. 

A principal estrutura observada e a falha de são José, 

que delimita o sul da bacia. E uma falha normal, bastante evi­

dente em observações de campo. No plano dessa falha já foram 

observadas pequenas falhas reversas. Outras estruturas foram 

descritas por Klein e Francisco (1981). 

Maiores informações sobre a geologia da bacia, desde 

o trabalho pioneiro de Leinz (1938) podem ser obtidas em Brito 

et alii (1972), Palma e Brito (1974), Francisco e Cunha (1978) 

e Klein e Francisco (1981). 

MINERAÇÃO E PESQUISA 

A mineração a ceu aberto sempre foi executada de ma­

neira convencional com sondagens, explosivos, escavadeiras e ca 

minhões para o transporte. 

No final da exploração, em 1982, o calcário estava 

sendo retirado juntamente com gnaisses e areias e sendo peneir~ 

do e selecionado antes de ser transportado para a fábrica de ci 

mento por caminhões, pois a estrada de ferro foi abandonada em 

1980 por inviabilidade econômica. 
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AS ASSOCIAÇÕES FÓSSEIS 

Na b ac ia d e sio Jos~ de TLaborai Ji s tin gu~m- su 11'CS 

associações fossiliferas principa is cujas posições es·t rati grá c..!:. 

cas ainda sio motivo de controv~rsia , po i s uma delas c n conLra­

-se em sedimentos que preenchem canais de dissoluçio no calcário 

e a outra em rochas que, segundo a l guns, sao c ortadas 

pelos citados canais de dissoluçio e , de acordo com outros a uto 

res, isso nao acontece. Esta ~ a nossa opiniio, que e m mui­

tas observações de campo realizadas entre 1967 e 1974 registrou 

as posições estratigráficas, como será mencionada. 

Problemas relacionados com a modificação das posi çoes 

dos fósseis numa área calcária também devem ser considerados. 

A associação fossilifera mais antiga é a e ncon t r'a da 

nos canais de dissolução preenchidos por argilas, com uma ri­

qu1ssima fauna de mam1feros primitivos representados, principal 

mente, por marsupiais didelfldios com mais de quinze gene ros ja 

descritos (Marshall, 1987). sio e ncont rados também marsupi a i s 

das fam1lias dos polidolopideos e borien1deos, além de espécies 

das ordens dos condilartros, litopternos, xe nungul ados, astrap~ 

térios e notoungulados. Nessa assembléia também são encontrados 

anf1bios anuros, tartarugas, pequenos lagartos, vértebras de 0-

f1dios, crocodilianos do grupo dos sebecossuquios, jacarés mo­

dernos e fragmentos de ossos l ongos de aves. Os répteis e os 

mamiferos fósseis são muito bem representados por mandibulas, de~ 

tes e vértebras além de outras partes do esqueleto. 

A idade dessa associação fossillfera é atribuída ao 

Paleoceno Médio (Itaboraiense), e tida como mais antiga que o 

Rochinquense da Argentina. 

O segundo conjunto fossilifero e o dos gastrópodos 

continentais, encontrado nos calcários compactos superiores ROS 

calcários fitados inferiores e sobrepostos pela seq üência dos 

fitados superiores intercalados. E uma associação de caramujos 

continentais, alguns de água doce, e de restos de vegetais. Mais 

de quinze espécies já foram descritas e as mais comuns são Eo­

borus sanctijosephi, Brasilennea arethusae, além de outras do 

gênero Bulimilus. Os gastrópodos foram descritos por Maury 

(1935), Trindade (1953, 1956), Brito (1967), Ferreira e Coelho 
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(1971) e Palma e Brito ( 1974) , so para citar alguns dos princi­

p;)1s lr;)balhos. 

Na associação dos gastrópodos sao encontradas seme n­

tes de Ce ltis, uma ulmácea, além de rarissimas folhas, 

A idade do conjunto, como já foi dito, é de determina 

çao problemática dentro do Cenozóico, pois a fauna dos moluscos 

continentais, por ser endêmica , é de dificil determinação (vide 

Brito et alii, 197 2) , 

Segundo nossas observações de campo realizadas entre 

1967 e 1974 durante a exploração do calcário, as camadas conten 

do os gastrópodos não eram cortadas pelos canais de dissolução 

contendo a fauna de vertebrados do Paleoceno Médio e estavam em 

nivel est ratigráfico superior. 

Alguns autores admitem que as camadas contendo esses 

caramujos atingem os niveis cortados por canais de dissolução 

preench idos por argilas com os vertebrados fósseis do Paleoceno 

Médio, mas muito c uidado deve ser tomado numa bacia calcária on 

de di sso lução, redeposição e deslocamento de blocos inteiros são 

fenômenos que ocorrem frequentemente. Dentre esses autores ci-

tamos Paula Couto (1958), Ferreira e Coelho (1971) e Klein e 

Francisco (1981). 

Lembramos qu e , nos primeiros anos d e exploração, so­

mente os gastrópodos foram encontrados por causa da sua já men 

cionada posição nas camadas superiores em relação a dos verte­

brados que só apareceram nos estágios mais adiantados da explo­

ração quando surgiram os calcários com os canais de dissolução 

que os preservaram. 

Cunha, Ferreira e Uesugui (1980), analisando microfós­

seis procedentes de linhitos e folhelhos obtidos na base das 

escavaçoes da bacia, que, segundo esses autores, ocorrem em po­

s ição mais elevada do que os calcários que contêm os moldes 

dos moluscos, encontraram Echiperiporites akanthos, Monocolpi-

tes medius, Syncolporites sp., pteridófitas, a lém de pa-

linomorfos dos grupos dos triletes lisos e verrucados e, em pe-

quenas quantidades, dissacados de gimnospermas. Admitem que a 

associação não permite, de imediato, uma determinação da idade 

para a a mostra, mas correlacionam-na com uma assembléia encon-
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trada em testemunho da bacia de Campos, cuja idade e paleoc~ni­

ca inferior a média, baseada no d inofl agelado W"tzel iel l a 110-

meomorpha e em nanofósseis calcár i os. 

Esses dados bloestraLigr':'Cicos aumentam 11 polêmic<1 ,; CJm 

relação a idade dos gastrópodos . 

A associação geolog icame nte mais nova e Lipica do I)ua 

ternário. É representada por restos de Haplomastodon,Eremolhe­

rium, que sao mamiferos de grande porte, tipicos do Pleistoceno 

brasileiro, e Testudo, um jaboti, encontrados em um cascalheiro 

sobre o embasamento cristalino, a poucos metros da falha que d~ 

limita o sul da bacia (Price e Campo , 1970). Posteriormente, 

Campos (1981) assinala os gêneros Chelonoidis e Rhinoclemmys. 

Uma completa relação dos fósseis até então conhecidos 

das tres associações, bem como um histórico das pesquisas pa­

leontológicas da bacia de são José de Ilaborai foram apresent~ 

dos por Palma e Brito (1974). 
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